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A caminho, com Maria, pelas fontes da alegria!

Um mistério do Rosário por semana em família.
Na nossa anterior caminhada diocesana, do Advento à Epifania, ousámos propor a meditação de um mistério do Rosário por semana, e em família, num ano tão fortemente inspirado pela comemoração do Centenário das Aparições de Fátima. 

A proposta foi muito bem acolhida e pastoralmente muito aproveitada, pelo que merece ser prosseguida nesta caminhada, que nos conduz agora, das Cinzas ao Pentecostes, a caminho, com Maria, pelas fontes da alegria.

Fazemo-lo, uma vez mais, com a intenção reiterada de reforçar tudo o que possa ajudar as famílias, a redescobrirem-se como “cenáculos de oração, autênticas escolas do Evangelho e pequenas igrejas domésticas” (AL 325). 

Como sabemos, “o Rosário foi desde sempre oração da família e pela família. Outrora, esta oração era particularmente amada pelas famílias cristãs e favorecia certamente a sua união. É preciso não deixar perder esta preciosa herança. Importa voltar a rezar em família e pelas famílias, servindo-se ainda desta forma de oração” (RVM 41), dizia-nos São João Paulo II, convicto como estava de que “o relançamento do Rosário nas famílias cristãs, no âmbito de uma pastoral mais ampla da família, se propõe como ajuda eficaz para conter os efeitos devastadores desta crise da nossa época” (RVM 6). 
“A família que reza unida permanece unida” (AL 227), repete-nos o Papa Francisco. Rezar o Rosário pelos filhos e, mais ainda, com os filhos, educando-os desde tenra idade para este momento diário de “paragem orante” da família, não traz por certo a solução de todos os problemas, mas é uma ajuda espiritual que não se deve subestimar (cf. RVM 42). Podemos rezar apenas um mistério. Podemos rezar outros mistérios da vida de Cristo. Podemos simplesmente, como os pastorinhos, recitar de corrida “Ave Maria… Santa Maria…”. Pode até nem ser tanto: “É bonito quando as mães ensinam os filhos pequenos a enviar um beijo a Jesus ou a Nossa Senhora. Quanta ternura há nisto! Naquele momento, o coração das crianças transforma-se em lugar de oração” (AL 287). É isso que pretendemos: fazer do coração de cada um e da família de todos um lugar de oração.
“Ressalvada a sua estrutura fundamental, nada impede que a recitação do Rosário para crianças e jovens, tanto em família como nos grupos, seja enriquecida com atrativos simbólicos e práticos, que favoreçam a sua compreensão e valorização. Por que não tentar?” (RVM 42). 

E nós tentamo-lo, com esta proposta, fiel à liturgia de cada domingo, apoiada no testemunho e na mensagem de Fátima, de modo a não largarmos mão de Maria, neste longo caminho, de três meses, pelas fontes da alegria. É um contributo que pode ser usado, segundo as possibilidades, recursos e criatividades de cada comunidade e de cada família. E, de algum modo, esta é também uma leitura guiada, para toda a nossa caminhada. Em todo o caso, seja sempre Maria, Senhora do Rosário de Fátima, a nossa guia e companhia, a guiar-nos, em espírito sinodal, pelas fontes da alegria. 
1.ª Semana da Quaresma

P. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.

R. Ámen. 

P. Da Quaresma à Páscoa, caminhemos com Maria.

R. Maria, guiai a nossa família, pelas fontes da alegria!

P. Na Quarta-Feira de Cinzas iniciámos o nosso caminho para a Páscoa. Queremos fazê-lo, sob a guia e a companhia de Maria. A Mãe do Senhor é o mais belo exemplo do discípulo que escuta fielmente a Palavra de Deus e se deixa transformar por ela. Com Maria, seguiremos os passos de Cristo, até à Sua entrega amorosa na Cruz. Ali encontramos, firme e de pé, a Mãe de Jesus (cf. Jo 19,26). Nesta 1.ª semana da Quaresma, queremos, com Maria, pormo-nos a caminho, pelas fontes da alegria. E a primeira fonte da alegria, de que somos desafiados a beber, é a conversão. Escutemos, então, a Palavra de Deus.

Do Evangelho segundo São Marcos (1,14-15)
“Jesus foi para a Galileia e proclamava o Evangelho de Deus, dizendo: «Convertei-vos e acreditai no Evangelho»”.
P. “Mistério de luz é a pregação com a qual Jesus anuncia a chegada do Reino de Deus e nos convida à conversão” (RVM 21). Não se trata apenas de mudar as nossas atitudes e comportamentos maus. Trata-se também de deixar o nosso coração transformar-se pelo amor de Deus, de modo que sejam novos os nossos modos de pensar, de olhar e de viver, cada vez mais voltados para os outros. A conversão supõe mudar de direção, voltar o coração e toda a nossa vida para Deus. 

E aqui a mensagem de Fátima vem ao nosso encontro, com o seu repetido apelo: «penitência, penitência, penitência» (FSE 11), que outra coisa não quer dizer senão: «conversão, conversão, conversão». “O convite à conversão, à oração e à penitência pretende desbloquear os obstáculos que nos impedem de experimentar uma bondade que procede de Deus” (FSE 3). Nesta semana, procuremos descobrir quais os obstáculos que nos impedem de viver como filhos de Deus e como irmãos uns dos outros. Pensemos um pouco no nosso programa de «conversão». O que quererá Deus mudar na minha vida? O que vou fazer para que Deus a possa transformar à Sua vontade? Dediquemos algum tempo a fazer o nosso programa de Quaresma. Aproveitemos as oportunidades que a nossa comunidade nos oferece. E rezemos, para que a nossa vida dê frutos de conversão. 

Pai-Nosso

10 Ave-Marias

Glória

P. Maria, Refúgio dos pecadores!

R. Guiai a nossa família, pelas fontes da alegria!

2.ª Semana da Quaresma

P. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.

R. Ámen. 

P. Da Quaresma à Páscoa, caminhemos com Maria.

R. Maria, guiai a nossa família, pelas fontes da alegria!

P. Estamos a viver a 2.ª semana da Quaresma. Fomos interpelados à conversão e agora é-nos sugerida a meta: a nossa transformação, em Cristo. O Evangelho da Transfiguração desafia-nos a beber de uma fonte inesgotável: a Palavra de Deus, que Se fez Carne e mostrou o Seu rosto em Jesus Cristo, o Filho de Deus. Deixemos ressoar, na nossa família, o apelo do Evangelho do domingo passado.
Do Evangelho segundo São Mateus (17,5)
“Uma voz dizia da nuvem: este é o meu Filho muito amado, no qual pus toda a minha complacência. Escutai-O”. 

P. Na cena da Transfiguração, “mistério de luz por excelência” (RVM 21) faz-se ouvir a voz do Pai. O Pai que está nos céus vem amorosamente ao encontro de Seus filhos, a conversar com eles (cf. Dei Verbum, 21). E deixa-nos este desafio: «Escutai-O», como se nos dissesse: «Escutai o meu Filho, que é o rosto humano da minha Palavra divina». Na verdade, a Luz de Deus reluz no rosto de Cristo (cf. RVM 21).
Esta semana bebamos mais desta fonte da alegria, que é a Palavra de Deus (cf. EG 5). Somos desafiados a escutar mais atentamente a Palavra de Deus, meditando, por exemplo, as leituras que a Igreja nos propõe, para cada dia. É muito importante familiarizarmo-nos com a Palavra, para fazer crescer o amor na nossa família. E assim a nossa família tornar-se-á cada vez mais um Templo onde habita o Espírito Santo (cf. AL 29). Sigamos o exemplo da Virgem Maria. Ela soube ouvir a Palavra de Deus, de modo tão perfeito, que pôde dizer: “Eis a serva do Senhor, faça-se em Mim segundo a Vossa Palavra” (Lc 1,38). Saibamos escutá-la, para a anunciar e fazer frutificar em alegria. E rezemos juntos.
Pai-Nosso

10 Ave-Marias

Glória

P. Maria, primeira discípula do Senhor.
R. Guiai a nossa família, pelas fontes da alegria!

3.ª Semana da Quaresma

P. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.

R. Ámen. 

P. Da Quaresma à Páscoa, caminhemos com Maria.

R. Maria, guiai a nossa família, pelas fontes da alegria!

P. Entramos no coração da Quaresma. Tal como a samaritana, nós procuramos as fontes da alegria e encontramos em Jesus a água viva, que sacia a nossa sede de Deus, a nossa sede de amor, a nossa sede de verdade, a nossa sede de paz. Vale a pena ler o longo e belíssimo diálogo entre Jesus e a samaritana (Jo 4,5-42). Mas, em família, vamos concentrar-nos numa parte desse diálogo, junto ao poço de Jacob, onde nos aparece o único discurso do Novo Testamento sobre a adoração. 

Do Evangelho segundo São João (4,19-23)
“Disse-lhe a mulher samaritana: «Senhor, vejo que és profeta. Os nossos antepassados adoraram neste monte, e vós dizeis que é em Jerusalém que se deve adorar». Disse-lhe Jesus: «Mulher, acredita em Mim: vai chegar a hora – e já chegou – em que os verdadeiros adoradores hão de adorar o Pai em espírito e verdade, pois são esses os adoradores que o Pai deseja”.
P. Nesta semana, propomos a Adoração como fonte de alegria. Adorar a Deus é reconhecê-l’O como único Criador e Salvador, único Senhor de tudo quanto existe e Amor infinito e misericordioso (cf. CIC 2096). Adorar o Pai, em espírito e em verdade, significa orientar a vida toda para Ele. Adorar a Deus é reconhecê-l’O como a nossa verdadeira medida, cuja norma da verdade e do bem aceitamos seguir (cf. Bento XVI, Homilia, 21.08.2005). Nós, os cristãos, não adoramos as coisas (como a televisão, o computador ou o telemóvel) nem mesmo aquelas pessoas de quem gostamos muito. Só a Deus adoramos, quando O reconhecemos, como Aquele que deve ter em tudo o primeiro lugar. Uma das belas formas de adorar a Deus é participar na Eucaristia. Podemos ainda prolongar a nossa gratidão, louvando o Senhor, escondido e presente na hóstia consagrada. “Permanecer diante de Jesus, na Eucaristia, permite-nos beber na própria fonte da graça” (EE 25).

Nesta semana aprendamos a adorar a Deus (cf. FSE 8), de modo a voltarmos a centrar n’Ele o nosso olhar. Adorar a Deus é, como Maria, louvá-l’O, exaltá-l’O e humilhar-se, confessando com gratidão que Ele fez grandes coisas e que o Seu Nome é santo (cf. CIC 2097). No final desta semana teremos a iniciativa «24 horas para o Senhor» e poderemos então valorizar a Adoração ao Santíssimo. O Pastorinho Francisco nutria uma especial devoção à Eucaristia e passava muito tempo na Igreja, adorando o Sacramento do altar, a que chamava "Jesus escondido". Com o coração inteiramente voltado para o Senhor, como o de Maria, sua Mãe, rezemos juntos.
Pai-Nosso

10 Ave-Marias

Glória

P. Maria, Mãe do Salvador.
R. Guiai a nossa família, pelas fontes da alegria!

4ª Semana da Quaresma

P. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.

R. Ámen. 

P. Da Quaresma à Páscoa, caminhemos com Maria.

R. Maria, guiai a nossa família, pelas fontes da alegria!

P. Depois do símbolo da água, no encontro com a samaritana, nesta quarta semana deixamo-nos iluminar por Jesus, Luz do mundo. Quando esta Luz nos ilumina, ela põe a descoberto coisas menos boas, o mal, que há em nós. Mas Jesus enche de Luz o nosso coração. Quando essa Luz nos ilumina, nós começamos a ver Jesus e a ver como Jesus vê. Do longo encontro do cego com Jesus (Jo 9), escutemos agora uma pequenina parte.

Do Evangelho segundo São João (9,1-7)
“Naquele tempo, Jesus encontrou no seu caminho um cego de nascença. E disse aos discípulos: «Enquanto Eu estou no mundo, sou a luz do mundo». Dito isto, cuspiu em terra, fez com a saliva um pouco de lodo e ungiu os olhos do cego. Depois disse-lhe: «Vai lavar-te à piscina de Siloé»; Siloé quer dizer «Enviado». Ele foi, lavou-se e ficou a ver”.
P. O Evangelho da cura do cego de nascença (Jo 9,1-40) ajuda-nos a meditar no nosso Batismo, como sacramento da Iluminação, pelo qual nos tornámos filhos da luz. Que bom é sabermos de cor a data do nosso Batismo. Com a luz da fé, alcançamos uma nova visão, “em que os nossos olhos se habituam a ver em profundidade” (Papa Francisco, Lumen Fidei, 30). 
Por isso, a fonte da alegria a que devemos acorrer, nesta semana, é a CONTEMPLAÇÃO. “A contemplação é o olhar da fé, fixado em Jesus. «Eu olho para Ele e Ele olha para mim». A luz do olhar de Jesus ilumina os olhos do nosso coração; ensina-nos a ver tudo à luz da sua verdade e da sua compaixão para com todos os homens” (CIC 2715).

“À contemplação do rosto de Cristo ninguém se dedicou tanto como Maria” (RVM 10). Em Fátima, os Pastorinhos viam sair a «luz de Deus» como um reflexo, das mãos de Maria. O Pastorinho Francisco tinha um coração contemplativo, a ponto de exclamar: "Nós estávamos a arder naquela luz que é Deus e não nos queimávamos". Com um olhar contemplativo, acendamos uma vela (pode ser a vela do batismo) e rezemos juntos.
Pai-Nosso

10 Ave-Marias

Glória

P. Maria, Mãe da Luz.
R. Guiai a nossa família, pelas fontes da alegria!

5.ª Semana da Quaresma

P. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.

R. Ámen. 

P. Da Quaresma à Páscoa, caminhemos com Maria.

R. Maria, guiai a nossa família, pelas fontes da alegria!

P. Estamos já na quinta semana da Quaresma. Temos ainda, de memória, o Evangelho da ressurreição de Lázaro (Jo 11,1-45). Ele faz-nos meditar que todos nós precisamos de morrer para nós mesmos, a fim de alcançar, em Cristo, a verdadeira vida. A nossa primeira passagem da morte à vida deu-se no Batismo, pelo qual “morremos com Cristo, com Ele fomos sepultados, para vivermos uma vida nova” (Rm 6,4). É um longo Evangelho, de que destacamos uma pequenina parte.

Do Evangelho segundo São João (11,41-42)
“Jesus, levantando os olhos ao Céu, disse: «Pai, dou-Te graças por Me teres ouvido. Eu bem sei que sempre Me ouves, mas falei assim por causa da multidão que nos cerca, para acreditarem que Tu Me enviaste»”. 

P. O Evangelho acentua, por cinco vezes, a relação de amizade de Jesus por Lázaro e pelas suas irmãs: «Vede como era seu amigo» (Jo 11, 36) e, ao mesmo tempo, desenvolve o diálogo orante de Jesus com o Pai: «Pai, dou-Te graças por me teres atendido» (Jo 11,41). Pelo que, nesta semana, somos desafiados a valorizar a oração, como um “tratar de Amizade com Aquele que sabemos que nos ama” (Santa Teresa de Jesus, Livro da Vida, 8,5). 
 “O apelo à oração é comum a todas as aparições, em Fátima, de maio a outubro de 1917. (…) Sem oração não há conversão. Sem conversão não há mudança de vida. Sem mudança de vida não há paz. O mundo novo começa quando o homem se abre a Deus, em oração e adoração” (PDP 2016/17, p. 28). “Em Fátima ouvimos falar de coisas escondidas – conversão, oração, penitência – que parecem não ter nenhuma importância política, mas são coisas decisivas, são as formas renovadoras do mundo” (Cardeal Ratzinger). O apelo da Virgem de Fátima aos pastorinhos é constante nas aparições: «orai, orai muito». Rezemos juntos, para que cresça a nossa amizade com Cristo e se renove o amor entre nós. E rezemos com coração de filhos, a oração do Pai-Nosso, que é entregue a quantos se querem tornar discípulos do Senhor. Quando começamos a meditar um mistério do rosário, pela oração do Pai-Nosso, mesmo que estejamos sozinhos, estamos sempre unidos, em comunhão com a Igreja, a todos os nossos irmãos (cf. RVM 32). Rezemos juntos.
Pai-Nosso

10 Ave-Marias

Glória

P. Maria, Mãe da Vida.
R. Guiai a nossa família, pelas fontes da alegria!

Semana Santa

Nota: fica aqui a proposta da oração em família de um mistério do rosário, como o fizemos até à quinta semana da Quaresma. Todavia é de realçar a centralidade e a importância das celebrações do Tríduo Pascal, para o qual devemos motivar e mobilizar a participação das famílias, de modo que outras expressões da religiosidade popular (rosário, via-sacra) não sejam sobrevalorizadas, em detrimento da liturgia da Igreja, proposta para estes dias.

P. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.

R. Ámen. 

P. Da Quaresma à Páscoa, caminhemos com Maria.

R. Maria, guiai a nossa família, pelas fontes da alegria!

P. Esta é a semana maior dos cristãos, em que acompanhamos os passos de Jesus, desde a sua entrada triunfal em Jerusalém. Nesta Semana Santa, vivemos o grandioso mistério pascal, num tríduo (em três dias), em que nos associamos, como Maria, ao caminho do Senhor crucificado e morto, do Senhor sepultado, e do Senhor ressuscitado. Como Maria, não deixemos nunca Jesus sozinho neste caminho. Maria acompanhava Jesus no caminho da Cruz, associando-se aos seus sofrimentos. Maria permaneceu firme, junto à Cruz de Seu Filho, participando do Seu sacrifício. Maria acolheu em seus braços o seu Filho morto e esperou, contra toda a esperança, a alegria da Ressurreição. Recordemos um dos mais belos momentos da Paixão do Senhor.
Da Paixão segundo São João (19,25-27)
“Estavam junto à cruz de Jesus sua Mãe, a irmã de sua Mãe, Maria, mulher de Cléofas, e Maria Madalena. Ao ver sua Mãe e o discípulo predileto, Jesus disse a sua Mãe: «Mulher, eis o teu filho». Depois disse ao discípulo: «Eis a tua Mãe». E a partir daquela hora, o discípulo recebeu-a em sua casa”.
P. Escolhemos para esta última semana da Quaresma, como fonte de toda a graça, o SACRIFÍCIO de Cristo, que Se entregou à morte por todos nós. Somos chamados a unir-nos a Cristo, neste sacrifício, isto é, no dom que faz de Si mesmo ao Pai por nós. Se Jesus Se entregou por nós, também nós devemos dar a vida pelos nossos irmãos. O verdadeiro sacrifício, para cada um de nós, é o dom de si mesmo aos outros, por amor a Deus. 
Também nós, como os pastorinhos, queremos “oferecer-nos a Deus para suportar todos os sofrimentos que Ele nos quiser enviar, em ato de reparação pelos pecados com que Ele é ofendido e de súplica pela conversão dos pecadores?”. Nós não queremos sacrificar os outros aos nossos interesses. Pelo contrário, queremos sacrificar-nos pelos outros, abraçar a nossa Cruz, para que o mundo seja melhor. Para crescermos no dom, participemos nas celebrações da Semana Santa, bebendo das outras fontes, como a Eucaristia, a Cruz e a Ressurreição do Senhor. Em família, rezemos juntos. 
Pai-Nosso

10 Ave-Marias

Glória

P. Maria, ditosa Mãe de muitos filhos!

R. Guiai-nos pelas fontes da alegria!
1.ª Semana – Oitava da Páscoa

P. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.

R. Ámen. Aleluia. Aleluia.
P. Da Páscoa ao Pentecostes, caminhemos com Maria. 

R. Aleluia. Aleluia.
P. Maria, guiai a nossa família, pelas fontes da alegria! 

R. Aleluia. Aleluia.
P. Estamos na primeira semana da Páscoa. São os primeiros oito dias, num total de cinquenta. Estes cinquenta dias são como um grande domingo, em que a Igreja celebra, com alegria e júbilo, o mistério pascal. Ao longo deste tempo, tão belo, a liturgia recorda a Mãe de Jesus, na sua profunda alegria pela ressurreição de Cristo e na sua oração com os Apóstolos, esperando confiadamente o dom do Espírito Santo (cf. CMVSM, p. 90). De Maria, a Igreja aprende também a ser mãe que gera, embeleza e alimenta os seus filhos, através dos sacramentos do Batismo, Crisma e Eucaristia. Escutemos agora um bocadinho do Evangelho, que ouvíamos na noite de Páscoa.
Do Evangelho segundo São Mateus (28,1.5-7)
“Depois do sábado, ao raiar do primeiro dia da semana, Maria Madalena e a outra Maria foram visitar o sepulcro. O Anjo tomou a palavra e disse às mulheres: «Não tenhais medo; sei que procurais Jesus, o Crucificado. Não está aqui: ressuscitou, como tinha dito. Vinde ver o lugar onde jazia. E ide depressa dizer aos discípulos: ‘Ele ressuscitou dos mortos e vai adiante de vós para a Galileia. Lá O vereis’»”.

P. “Contemplando o Ressuscitado, o cristão revive não só a alegria daqueles a quem Cristo Se manifestou – aos Apóstolos, a Madalena, aos discípulos de Emaús –, mas também a alegria de Maria, que deverá ter tido uma experiência não menos intensa da nova existência do Filho glorificado” (RVM 23). É com esta alegria que fazemos o ANÚNCIO pascal, para dizer a todos que “Cristo ressuscitado é a fonte profunda da nossa esperança” (EG 275). 

Em Maria, temos assim o melhor exemplo e o auxílio indispensável, para anunciar o Evangelho, que Cristo nos confiou depois de ressuscitar dos mortos” (cf. CMVSM, p. 90). A nós também é confiada uma missão, como à pastorinha Lúcia, de anunciar a todos “o amor de Deus manifestado no Coração Imaculado de Maria” (FSE 9). Para que vivamos e anunciemos a todos a alegria da Páscoa, rezemos juntos.
Pai-Nosso

10 Ave-Marias

Glória

P. Maria, Mãe da Igreja.
R. Aleluia. Aleluia.
P. Guiai a nossa família, pelas fontes da alegria! 

R. Aleluia. Aleluia.

2.ª Semana da Páscoa
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.

R. Ámen. Aleluia. Aleluia.
P. Da Páscoa ao Pentecostes, caminhemos com Maria. 

R. Aleluia. Aleluia.
P. Maria, guiai a nossa família, pelas fontes da alegria! 

R. Aleluia. Aleluia.
P. Estamos na segunda semana da Páscoa. Nos primeiros séculos, os cristãos que tinham sido iluminados pelo batismo, ungidos pelo crisma e alimentados pela Eucaristia, na noite de Páscoa, apresentavam-se, no segundo Domingo da Páscoa, vestidos de branco, diante da comunidade. Por isso se chamava domingo «in albis» (de branco / em branco). Ainda conservamos a nossa veste batismal, a lembrar-nos que fomos revestidos de Cristo, pelo Batismo? Mas celebrámos também, por vontade de São João Paulo II o Domingo da Divina Misericórdia. O Evangelho deste domingo, reporta-nos à alegria dos discípulos na tarde do Domingo de Páscoa. Escutemos uma pequenina parte.
Do Evangelho segundo São João (20,20-23)
“Os discípulos ficaram cheios de alegria ao verem o Senhor. Jesus disse-lhes de novo: «A paz esteja convosco. Assim como o Pai Me enviou, também Eu vos envio a vós». Dito isto, soprou sobre eles e disse-lhes: «Recebei o Espírito Santo: àqueles a quem perdoardes os pecados ser-lhes-ão perdoados; e àqueles a quem os retiverdes ser-lhes-ão retidos»”.

P. A fonte de alegria que propomos, para esta semana, é a MISERICÓRDIA. A abundância desta misericórdia alcança-nos o perdão dos pecados, graças ao dom do Espírito Santo, na tarde do Domingo de Páscoa. Durante esta semana, vamos procurar ser misericordiosos, para com todos, e viver, em cada dia, uma das obras de misericórdia (corporais ou espirituais). 

«Misericórdia» é uma palavra-chave da mensagem de Fátima. Nas aparições do Anjo, este diz aos pastorinhos: “Os corações de Jesus e de Maria têm sobre vós desígnios de misericórdia”. E a visão deslumbrante com que se encerram as aparições à vidente Lúcia, em Tui, termina com estas palavras em letras grandes: GRAÇA E MISERICÓRDIA. “Concluído o Ano Santo da Misericórdia, é necessário dar o primado à misericórdia. A misericórdia é o que nos impele a abrir o coração ao outro, aprisionado pelo mal ou pelo sofrimento” (FSE 15). Maria, «nuvem de misericórdia» nos guie, para esta fonte e nos ajude a praticá-la, em cada dia, com alegria.
Pai-Nosso

10 Ave-Marias

Glória

P. Maria, Mãe da Misericórdia.

R. Aleluia. Aleluia.
P. Guiai a nossa família, pelas fontes da alegria! 

R. Aleluia. Aleluia.

3.ª Semana da Páscoa
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.

R. Ámen. Aleluia. Aleluia.

P. Da Páscoa ao Pentecostes, caminhemos com Maria. 

R. Aleluia. Aleluia.

P. Maria, guiai a nossa família, pelas fontes da alegria! 

R. Aleluia. Aleluia.

P. Estamos na terceira semana da Páscoa. O Evangelho deste domingo reporta-nos à cena dos discípulos de Emaús, na tarde de Páscoa. Na sua mensagem para o próximo Dia Mundial das Vocações, que assinalaremos no próximo domingo, o Papa refere este caminho que Jesus faz com os discípulos de Emaús. É um texto que bem vale a pena ler na totalidade (Lc 24,13-35). Mas, por agora, fixemo-nos na parte final. Escutemos.

Do Evangelho segundo São Lucas (24,33-35)
“Partiram imediatamente de regresso a Jerusalém e encontraram reunidos os Onze (Apóstolos) e os que estavam com eles, que diziam: «Na verdade, o Senhor ressuscitou e apareceu a Simão». E eles contaram o que tinha acontecido no caminho e como O tinham reconhecido ao partir o pão”. 
P. Neste Evangelho, diz o Papa, “Jesus vem colocar-Se ao nosso lado no caminho (…); nesta cena, temos uma autêntica e real «liturgia da estrada», que precede a liturgia da Palavra e a liturgia da fração do Pão e nos faz saber que, em cada passo nosso, Jesus está junto de nós”. Por isso, propomo-nos valorizar a PEREGRINAÇÃO, como caminho da alegria, (cf. PDP 2016/17, pp. 39-40). 
Estamos a iniciar o mês de maio e, com ele, multiplicam-se as peregrinações. O caminho exterior da peregrinação a Fátima é convite a um caminho interior na intimidade do peregrino, certo da companhia de Maria, peregrina cheia de graça, que nos encoraja na busca de Deus – Ela que guardava preciosamente a vida de Jesus no seu coração (cf. Lc 2,19) – e no cuidado atento aos irmãos – Ela, mulher atenta às inquietações dos outros (cf. Jo 2,3). Nesta Semana de Oração pelas Vocações, caminhemos juntos em família e rezemos pelas vocações, de modo que também nós saibamos responder e corresponder aos apelos de Deus, como os Pastorinhos. 
Pai-Nosso

10 Ave-Marias

Glória

P. Maria, Virgem peregrina de Fátima.
R. Aleluia. Aleluia.
P. Guiai a nossa família, pelas fontes da alegria! 

R. Aleluia. Aleluia.

Nota: concluir com a Oração pelas vocações, proposta pelo respetivo secretariado nacional ou diocesano.
4.ª Semana da Páscoa

P. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.

R. Ámen. Aleluia. Aleluia.

P. Da Páscoa ao Pentecostes, caminhemos com Maria. 

R. Aleluia. Aleluia.

P. Maria, guiai a nossa família, pelas fontes da alegria! 

R. Aleluia. Aleluia.

P. Começámos esta quarta semana da Páscoa, celebrando o Dia Mundial de Oração pelas Vocações e, em Portugal, o Dia da Mãe. E estas duas dimensões, a maternidade e a vocação, andam sempre juntas. Lembremos as belas palavras do jovem profeta Jeremias: “O Senhor me chamou desde o ventre de minha mãe” (Jr 1,5). Quer a Igreja, nossa mãe, quer a mãe que nos deu à luz, são muito importantes, para nos conhecermos a nós mesmos e conhecermos a vontade de Deus a nosso respeito. Deus espera a nossa resposta, quando nos chama. Escutemos, de novo, um pequeno excerto do Evangelho do passado domingo.
Do Evangelho segundo São João (10, 7-10)
“Naquele tempo, disse Jesus: «Eu sou a porta das ovelhas. Aqueles que vieram antes de Mim são ladrões e salteadores, mas as ovelhas não os escutaram. Eu sou a porta. Quem entrar por Mim será salvo: é como a ovelha que entra e sai do aprisco e encontra pastagem. O ladrão não vem senão para roubar, matar e destruir. Eu vim para que as minhas ovelhas tenham vida e a tenham em abundância»”. 
P. Jesus, o Bom Pastor, que ressuscitou e deu a Vida por nós, é também a “Porta” pela qual entramos e somos salvos. Entramos por essa Porta da vida e do Reino, no dia do nosso Batismo. À porta da Igreja foi-nos perguntado o nome. E, deste modo, sabemos que Deus nos ama e nos chama pelo próprio nome. E nos faz sair ao encontro dos outros. A VOCAÇÃO é a nossa resposta a esta chamada de Deus, pelo nosso nome. 

Os pastorinhos, mesmo sendo ainda tão crianças, foram capazes de escutar, de responder e corresponder à vontade de Deus, que lhes manifestava a Sua vontade através de Maria, Sua Mãe. Jacinta tinha um especial amor ao Santo Padre, e era capaz de rezar e oferecer sacrifícios por ele. Rezemos juntos em família, pelo nosso Pastor universal, o Papa Francisco, que vem, até nós, ao Santuário de Fátima. Que este acontecimento desperte em nós a generosidade e a prontidão de Maria em responder ao chamamento do Senhor. 
Pai-Nosso

10 Ave-Marias

Glória

P. Maria, Nossa Senhora do Rosário de Fátima.
R. Aleluia. Aleluia.
P. Guiai a nossa família, pelas fontes da alegria! 

R. Aleluia. Aleluia.

5.ª Semana da Páscoa
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.

R. Ámen. Aleluia. Aleluia.

P. Da Páscoa ao Pentecostes, caminhemos com Maria. 

R. Aleluia. Aleluia.

P. Maria, guiai a nossa família, pelas fontes da alegria! 

R. Aleluia. Aleluia.

P. Estamos ainda em Páscoa. Vivemos a feliz experiência da visita do Papa Francisco ao Santuário de Fátima. Que bela é a multidão dos fiéis, em oração, contando sempre com a presença de Maria, nossa Mãe. Agora é preciso que cada um se torne um bom servidor da comunidade, tal como os serventes, nas bodas de Caná (cf. Jo 2,5), prontos a fazer tudo o que o Senhor nos mandar. A Igreja precisa de todos, do serviço humilde de cada um, para crescer como templo espiritual. Escutemos juntos a Palavra de Deus.

Do livro dos Atos dos Apóstolos (At 6,2-6)
“Os Doze Apóstolos convocaram a assembleia dos discípulos e disseram: «Não convém que deixemos de pregar a palavra de Deus, para servirmos às mesas. Escolhei entre vós, irmãos, sete homens de boa reputação, cheios do Espírito Santo e de sabedoria, para lhes confiarmos esse cargo. Quanto a nós, vamos dedicar-nos totalmente à oração e ao ministério da palavra». A proposta agradou a toda a assembleia; e escolheram sete homens cheios do Espírito Santo”.

P. Aqui está uma comunidade que não descuida nem o anúncio da Palavra, nem a oração ou celebração, nem o serviço da caridade aos mais pobres. Para isso, organizam-se vários ministérios. E aqui aparecem os primeiros sete diáconos, que são o sinal humilde de Jesus, que veio para servir e não para ser servido. Todos somos «pedras vivas» e todos fazemos falta para construir a comunidade, como templo espiritual (cf. 1 Pe 2,4-9). Nesta semana, somos desafiados a viver a alegria do SERVIÇO e o serviço da alegria, nos diversos ministérios e serviços da comunidade. 

Maria, a humilde serva do Senhor, que foi ao encontro de sua prima, para a ajudar num momento difícil, educa-nos na alegria do serviço. Os Pastorinhos revelavam grande generosidade nos serviços mais humildes e enorme capacidade de se sacrificarem pelos outros.

Pai-Nosso

10 Ave-Marias

Glória

P. Maria, Serva do Senhor.

R. Aleluia. Aleluia.

P. Guiai a nossa família, pelas fontes da alegria! 

R. Aleluia. Aleluia.

Nota: de 14 a 21 de maio celebra-se a Semana da Vida. O Secretariado Nacional da Pastoral Familiar disponibilizará um guião com propostas para a oração do rosário, ao longo de cada um destes dias, percorrendo as diversas idades da vida. O guião oferece uma meditação dos «mistérios da família», inspirada na leitura da Exortação Apostólica Pós-Sinodal Amoris Laetitia. Sugerimos o aproveitamento deste subsídio pastoral.

6.ª Semana da Páscoa
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.

R. Ámen. Aleluia. Aleluia.

P. Da Páscoa ao Pentecostes, caminhemos com Maria. 

R. Aleluia. Aleluia.

P. Maria, guiai a nossa família, pelas fontes da alegria! 

R. Aleluia. Aleluia.

P. Estamos na sexta semana da Páscoa. Aproxima-se o Pentecostes e, com ele, a festa do Espírito Santo, que nos é dado, não para ser guardado, mas para se tornar mais forte e mais belo o nosso testemunho de Cristo. 

Do livro dos Atos dos Apóstolos (8,14-17)
“Quando Pedro e João chegaram à Samaria, rezaram pelos samaritanos, para que recebessem o Espírito Santo, que ainda não tinha descido sobre eles: só estavam batizados em nome do Senhor Jesus. Então impunham-lhes as mãos e eles recebiam o Espírito Santo”.
P. A sexta semana da Páscoa prepara-nos já para o acolhimento do Espírito Santo, que nos é dado, para o TESTEMUNHO. Os cristãos da Samaria experimentam a alegria de quem acolhe a Palavra e é batizado, mas precisam de ser confirmados na fé, pelo testemunho dos Apóstolos Pedro e João. Os Apóstolos transmitem-lhes o dom do Espírito Santo, para fazer dos cristãos testemunhas corajosas do Evangelho. É preciso que eles estejam sempre prontos a dar testemunho das razões da sua esperança no Senhor (cf. 1 Pe 3,15-18). Pelo que, nesta semana, somos desafiados a valorizar o testemunho corajoso e contagiante de uma fé, alegre e audaciosa. O testemunho é a primeira forma de evangelização. 

A Mãe de Jesus não Se envergonhou de seu Filho em momento algum. Foi a Sua primeira e a Sua melhor discípula. Recordemos também o testemunho dos pastorinhos. “que dão um testemunho heroico da fidelidade a Deus e à Igreja, mesmo diante de ameaças e em ambiente de hostilidade” (PDP 2016/2017, p. 34). Que o nosso testemunho seja iluminado por estas “duas candeias que Deus acendeu para alumiar a humanidade nas suas horas sombrias e inquietas” (São João Paulo II, Homilia, 13.05.2000). Rezemos juntos, para que os pais sejam as primeiras testemunhas da fé, para os seus filhos.
Pai-Nosso

10 Ave-Marias

Glória

P. Maria, Auxílio dos cristãos!
R. Aleluia. Aleluia.

P. Guiai a nossa família, pelas fontes da alegria! 

R. Aleluia. Aleluia.

7.ª Semana da Páscoa 
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.

R. Ámen. Aleluia. Aleluia.

P. Da Páscoa ao Pentecostes, caminhemos com Maria. 

R. Aleluia. Aleluia.

P. Maria, guiai a nossa família, pelas fontes da alegria! 

R. Aleluia. Aleluia.

P. Celebrámos a Ascensão. “A Ascensão de Cristo é a nossa esperança: tendo-nos precedido na glória para aí nos chama como membros do seu Corpo”. Deste modo, a Ascensão do Senhor desperta em nós os desejos da pátria celeste e ilumina os olhos do nosso coração, para compreendermos a que esperança fomos chamados (cf. Ef 1,17-23). Escutemos a conclusão da narrativa da Ascensão do Senhor.
Do livro dos Atos dos Apóstolos (1,9-11)
“Jesus elevou-Se à vista deles e uma nuvem escondeu-O a seus olhos. E estando de olhar fito no Céu, enquanto Jesus Se afastava, apresentaram-se-lhes dois homens vestidos de branco, que disseram: «Homens da Galileia, porque estais a olhar para o Céu? Esse Jesus, que do meio de vós foi elevado para o Céu, virá do mesmo modo que O vistes ir para o Céu»”.

P. Às vezes, esquecemos que a nossa esperança em Cristo não é apenas para viver melhor a vida presente. É esperança da vida eterna, daquela vida em plenitude que só em Deus, poderemos alcançar. Por isso, queremos ir para o Céu, com esta certeza: não é Deus que está no Céu. É o Céu que está em Deus.

Muitas vezes, os Pastorinhos queriam saber quem ia para o Céu! Na 1.ª aparição, Lúcia pergunta se ela, Jacinta e o Francisco vão para o Céu e se no Céu estão pessoas conhecidas, como a Maria das Neves e a Amélia. Pelos que ainda não estão, eles rezam, sacrificam-se por eles. “Os Pastorinhos compreenderam e viveram a beleza do Céu que o Anjo e Nossa Senhora lhes fizeram saborear como plenitude do amor de Deus que os fascinou” (MT 22). “No Céu temos uma Mãe. O Céu está aberto, o Céu tem um coração. Estando em Deus e com Deus, Maria está perto de cada um de nós, conhece o nosso coração, pode ouvir as nossas orações, pode ajudar-nos com a sua bondade materna” (Bento XVI, Homilia, 15.08.2005). Rezemos unidos a Maria, como Maria estava “unida aos Apóstolos em oração, esperando confiadamente o dom do Espírito Santo” (CMVSM, p. 90).
Pai-Nosso

10 Ave-Marias

Glória

P. Maria, Porta do Céu.
R. Aleluia. Aleluia.
P. Guiai a nossa família, pelas fontes da alegria! 

R. Aleluia. Aleluia.

Do Pentecostes à Santíssima Trindade

P. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.

R. Ámen. Aleluia. Aleluia.

P. Da Páscoa ao Pentecostes, caminhemos com Maria. 

R. Aleluia. Aleluia.

P. Maria, guiai a nossa família, pelas fontes da alegria! 

R. Aleluia. Aleluia.

P. Com o Pentecostes, tem início a missão da Igreja. Ao longo do Tempo Pascal procurámos sair ao encontro dos outros, levando “o vinho novo” da “alegria do Evangelho”, que se renova e se comunica (EG 2). E agora, tal como os Apóstolos, “cheios do vinho doce do Espírito” (At 2,13) vivemos ainda com maior ardor e alegria a missão, experimentando e saboreando a “doce e reconfortante alegria de evangelizar” (EN 80; EG 9). Escutemos estas palavras, que nos dão conta da reação da multidão ao entusiasmo dos Apóstolos, depois do Pentecostes.
Do livro dos Atos dos Apóstolos (2,12-13)

“Estavam todos assombrados e, sem saber o que pensar, diziam uns para os outros: «Que significa isto»? Outros, por sua vez, diziam troçando: «Estão cheios de vinho doce»”.
P. Vivemos esta caminhada, escolhendo como símbolo uma ânfora, recordando as bodas de Caná, em que o chefe de mesa se mostrava surpreendido pela abundância do melhor vinho, que apareceu no fim (Jo 2,11). O vinho é o símbolo da alegria e esta alegria é fruto do Espírito Santo, que nos projeta agora em missão. A nossa missão não convencerá ninguém se o nosso rosto e a nossa vida não estiverem cheios da alegria. 

Aprendamos de Maria, Estrela da evangelização, a fazer da missão uma fonte de alegria para nós e para os outros. “Lúcia assumirá como missão da sua vida transmitir a todos o amor de Deus manifestado no Coração Imaculado de Maria. Viverá para recordar ao mundo, não a miséria do que existe, mas a grandeza da misericórdia divina, deixando assim transparecer «o que as aparições de Nossa Senhora, na Cova da Iria, tinham de mais íntimo». É na fidelidade a esta missão que, mesmo a partir da clausura da sua vida monástica, dará testemunho ao mundo de que o segredo da felicidade é viver no amor” (FSE 9). 
Pai-Nosso

10 Ave-Marias

Glória

P. Maria, Estrela da nova evangelização.
R. Aleluia. Aleluia.

P. Guiai a nossa família, pelas fontes da alegria! 

R. Aleluia. Aleluia.

Siglário

AL — Exortação Apostólica Pós-Sinodal do Papa Francisco, Amoris Laeti​tia (A Alegria do Amor) sobre o amor na família (19.03.2016) 
CIC — Catecismo da Igreja Católica (15.08.1997) 
CMVSM — Coletânea de Missas da Virgem Santa Maria. Missal, Ed. CEP – Gráfica de Coimbra, 1997
EE— Encíclica de São João Paulo II, Ecclesia de Eucharistia (A Igreja [que vive] da Eucaristia) sobre a Eucaristia na sua relação com a Igreja (17.04.2003)
EG — Exortação Apostólica do Papa Francisco Evangelii Gaudium (A alegria do Evangelho) sobre o anúncio do Evangelho no mundo atual (24.11.2013) 

EN — Exortação Apostólica do Beato Papa Paulo VI Evangelii Nuntiandi (O Anúncio do Evangelho) sobre a evangelização no mundo contemporâneo (08.12.1975) 

FSE — Carta Pastoral Fátima, sinal de esperança para o nosso tempo, da Conferência Episcopal Portuguesa, no Centenário das Aparições em Fátima (08.12.2016)

LG — Constituição Dogmática Lumen gentium (Luz dos povos) sobre a Igreja, do Concílio Vaticano II (21.11.1964) 

MC — Exortação Apostólica Marialis Cultus (O culto mariano), do Beato Paulo VI, para a reta ordenação e desenvolvimento do culto à Bem-Aventurada Virgem Maria (02.02.1974)

MT — Carta Pastoral do Bispo de Leiria-Fátima Maria, Mãe de ternura e de misericórdia (15.09.2015)
PDP2016/17 — Plano Diocesano de Pastoral 2016/2017. Com Maria, renovai-vos nas fontes da alegria. Ed. Diocese do Porto (2016)

RM — Encíclica de São João Paulo II, Redemptoris Mater (Mãe do Redentor), sobre a Bem-Aventurada Virgem Maria, na vida da Igreja peregrina (25.03.1987)
